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A campanha Junho Violeta, marcada pela cor que simboliza 
a sensibilidade, a dignidade e a nobreza, nos convida a olhar 
com mais ternura para os que envelhecem entre nós. Com o 
lema “O amor, o respeito e o cuidado não envelhecem”, este 
mês se torna um chamado à sociedade para cultivar uma 
nova cultura de afeto e reconhecimento àqueles que trazem 
em si o peso da experiência e a leveza do que é essencial.
Na roda de conversa conduzida por Irmã Waldeci, os idosos 
puderam não apenas ouvir, mas também partilhar vivências, 
dúvidas e sentimentos. A escuta foi mútua. Falou-se sobre 
os direitos da pessoa idosa, sobre o Estatuto que os protege, 
mas também — e sobretudo — sobre a importância de ser 
tratado com carinho, de ser chamado pelo nome, de ter um 
lugar à mesa e no coração das famílias. Lembrou-se que não 
há idade para ser amado, e que o cuidado nunca é demais 
quando se trata de vidas que já doaram tanto de si.
As pessoas idosas são guardiãs de memórias, de saberes, de 
histórias que não cabem nos livros. São raízes que sustentam 
muitas das conquistas que hoje desfrutamos. Cuidar delas 
é devolver um pouco do que já nos foi dado com genero-
sidade. É reconhecer que as mãos marcadas pelo tempo 
ajudaram a edificar o presente que agora construímos. É 
permitir que continuem frutificando, ainda que em passos 
mais lentos, o bem que plantaram ao longo da vida.
A presença da Associação Polivalente São José junto a esse 

público é um sinal de esperança. Esperança que não se apaga 
com o tempo, mas que se fortalece na fidelidade de vínculos 
que acolhem e acompanham. Em um mundo que tantas 
vezes descarta o que não é mais produtivo, gestos de escuta, 
de valorização e de cuidado são atos de resistência e de amor.

Ao final da atividade, ficou no ar a certeza de que ninguém 
envelhece sozinho quando é rodeado de respeito e ternura. 
Agradecemos, com profunda gratidão, à Irmã Waldeci 
Maria Jacinto Mota, cuja presença iluminou este encontro 
com sabedoria, humanidade e fé. Sua palavra foi semente 
lançada em terra boa. Que frutifique em ações concretas 
de cuidado com os nossos idosos, fazendo da velhice um 
tempo fecundo de dignidade, beleza e esperança

SORRISOS QUE CUIDAM, MÃOS QUE CURAM, CORAÇÕES 
QUE ACOLHEM: UMA MANHÃ INESQUECÍVEL COM AS 
CRIANÇAS NA ASSOCIAÇÃO POLIVALENTE SÃO JOSÉ

No sábado, 14 de junho de 2025, a Associação Polivalente 
São José foi palco de uma ação social marcada por alegria, 
cuidado e comunhão. O evento, fruto da parceria entre o 
Projeto Day One e a associação, reuniu voluntários, profis-
sionais da saúde e, sobretudo, muitas crianças, as verdadei-
ras protagonistas desta manhã repleta de cor, movimento 
e esperança.

Entre 9h e 11h30, a sede 
da associação se transfor-
mou em um espaço de 
partilha e serviço. Foram 
oferecidos atendimentos 
gratuitos nas áreas de 
pediatria, odontologia e 
oftalmologia, com aten-
ção especial à escuta e ao 
bem-estar das crianças. 
Cada gesto profissio-
nal foi acompanhado de 
carinho, respeito e leveza 
, como deve ser todo 
cuidado que se destina à 
infância.

Mas não foi apenas a saúde física que recebeu atenção: 
enquanto os atendimentos aconteciam, as crianças brinca-
vam, desenhavam, pintavam, criavam pulseiras, recebiam 
pintura facial e, o mais importante, sentiam-se acolhidas. Os 
pequenos participaram ativamente das atividades, com bri-
lho nos olhos e entusiasmo nos gestos. Em cada traço de giz 
de cera, em cada lanche partilhado, em cada sorriso, havia 
a certeza de que ali estavam sendo valorizadas e amadas.
A Associação Polivalente São José, mais uma vez, cumpriu 
sua missão de promover a dignidade humana em suas múl-
tiplas expressões. Ao abrir as portas para uma ação como 
essa, reafirma que servir à comunidade é também formar, 
educar e transformar. E quando o serviço se volta para as 
crianças, o gesto ganha ainda mais força, porque é nelas 
que reside o futuro, mas também o presente mais sensível 
e puro da humanidade.
A manhã do dia 14 de junho deixou marcas no coração 
de todos os que participaram. Voluntários que se doaram, 
profissionais que serviram com competência e sensibili-
dade, e famílias que confiaram e encontraram um lugar de 
acolhida. As imagens do evento confirmam aquilo que as 
palavras apenas sugerem: foi um tempo de graça, de cuidado 
e de encontro.
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Em meio a um mundo que tantas vezes fere e descuida 
dos pequenos, a iniciativa da Associação Polivalente São 
José e do Projeto Day One reafirma que é possível, sim, 
construir caminhos de bem, mesmo com gestos simples, 
quando realizados com amor e verdade.
Porque onde há uma criança respeitada, cuidada e feliz, ali 
floresce o milagre da vida em sua forma mais luminosa. E 
essa manhã foi um desses milagres silenciosos que susten-
tam a esperança.

CORPUS CHRISTI 2025: O MISTÉRIO QUE ATRAVESSA 
O TEMPO E FLORESCE NA VIDA DA COMUNIDADE

Em junho de 1994, a imprensa local registrava com 
destaque a celebração de Corpus Christi na, então, 
Capela Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges. 
Mais do que a beleza dos tapetes coloridos, admi-
rava-se ali o vigor de uma comunidade que fazia da 
fé em Jesus Eucarístico um testemunho público e 
concreto. Anos depois, em 2007, com a criação da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwi-
ges, essa chama não apenas permaneceu acesa, mas 
ganhou novo fôlego e estrutura, tornando-se marca 
permanente de sua identidade pastoral.
Passados trinta e um anos, na quinta-feira, 19 de 
junho de 2025, a paróquia viveu mais uma vez a 
força desse mistério. Desde as primeiras horas do 
dia, voluntários se dedicaram com amor e criati-
vidade à confecção dos tapetes que enfeitariam o 
trajeto da procissão. Crianças, adolescentes, adultos, 
idosos, pastorais, movimentos e projetos sociais — 
todos, com o coração voltado para Jesus, ofertaram 
seu tempo e talento em cada traço desenhado sobre 
o chão. Era mais que arte: era fé em movimento, 
oração em gesto, louvor silencioso traduzido em 
cores e formas.
Ao meio-dia, como sinal de cuidado e gratidão, mais 
de 200 pessoas que trabalharam intensamente pela 
manhã foram acolhidas com um almoço fraterno, 
preparado com esmero pelo Projeto Dom de Amar. 
Com simplicidade e carinho, a refeição tornou-se 
expressão concreta da comunhão que nasce da 
Eucaristia e se prolonga no serviço.
À tarde, a Igreja Matriz e a Tenda das Padroeiras, 
situada ao lado da igreja, ficaram repletas de fiéis 
que acorreram com devoção à solene celebração 
da Santa Missa. O clima era de piedade, contrição 
e profunda adesão ao mistério celebrado. Aquele 

momento não foi apenas um ajuntamento piedoso 
— foi um mergulho no mistério. Na Eucaristia, 
Cristo não se apresenta como símbolo, mas como 
presença real, que toca o mais íntimo do nosso ser 
e transforma silenciosamente aqueles que se abrem 
ao Seu amor. Ele não se impõe com estrondo, mas 
se oferece com mansidão. Não apenas consola: sus-
tenta, renova, envia. E ali, no altar da Missa e no 
coração dos fiéis, esse mistério se fez carne e fé.

Na homilia, o pároco destacou não apenas o sen-
tido da presença real de Cristo na Eucaristia, mas 
o compromisso que ela exige dos que comungam: 
o compromisso de tornar-se sinal vivo do Senhor 
que se oferece por amor. A Eucaristia, afirmou, não 
termina no altar, mas continua no cuidado com os 
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mais pobres e sofredores, nos quais o próprio Cristo 
também se faz presente.
Neste sentido, foram recordadas com gratidão as 
ações que a paróquia realiza por meio da Pastoral 
Social, em suas diversas expressões: a Pastoral de 
Rua, o Projeto Dom de Amar, o Projeto Menino 
Jesus, o Projeto Banho Solidário e a Conferência 
Vicentina Santa Edwiges. Essas iniciativas, inspi-
radas pela fé e sustentadas pela caridade, são rostos 
concretos da Eucaristia vivida, prolongamentos da 
Mesa do Senhor para os becos da cidade, sinais 
do Reino que começa aqui, entre os últimos e os 
esquecidos.
A procissão eucarística prolongou no espaço urbano 
aquilo que começou no altar — mesa e cruz, sacrifí-
cio e comunhão. O Corpo do Senhor, levado pelas 
ruas, não era um símbolo a ser admirado de longe, 
mas uma presença viva que acompanha, abençoa, 
visita e transforma a cidade. O Santíssimo Sacra-
mento foi conduzido, em diferentes momentos, pelo 
pároco, Padre Rubens Sodré Miranda, pelo Padre 
Eriberto Xavier dos Santos e pelo Diácono Mauro 
Aparecido. A cidade, silenciosa e atenta, parecia 
receber aquele Deus que passa — não com estarda-
lhaço, mas com ternura e fidelidade. Muitos se ajo-
elhavam ao longo do percurso, outros seguiam em 
oração. Cada rosto, um espelho da fé que sustenta.
Celebrar Corpus Christi é permitir que o Deus 
vivo caminhe conosco, não apenas nos momentos 

festivos, mas nos desertos cotidianos. Ele se dá como 
alimento na travessia, como força nas fragilidades, 
como luz na escuridão. E quando a comunidade 
se reúne em torno d’Ele, como fez neste dia 19 de 
junho, não há apenas celebração: há um Pentecos-
tes silencioso, onde os corações são aquecidos e a 
esperança se renova.
A bênção solene ao final, concedida no saguão da 
Igreja Matriz, diante de uma multidão ajoelhada, 
coroou esse dia de graça. O incenso subia, o osten-
sório resplandecia, e o silêncio reverente dizia mais 
que palavras: “Ele está aqui.”
Corpus Christi não é apenas uma data no calendário 
litúrgico. É memória viva do Deus que permanece, 
do Cristo que se oferece como alimento e faz da sua 
Igreja um povo peregrino de esperança. A Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges, com 
sua história, seus fiéis e sua fé, deu mais uma vez 
testemunho dessa verdade. Porque, enquanto houver 
um altar erguido, mãos que servem, corações que 
adoram e irmãos que cuidam dos pobres, a Euca-
ristia continuará a florescer — como pão partilhado 
e presença transformadora no mundo.
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JOVENS DA PARÓQUIA PARTICIPAM DE 
ENCONTRO FORMATIVO EM BRASÍLIA

PARÓQUIA CELEBRA COM FÉ A SOLENIDADE 
DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Entre os dias 20 e 22 de junho, a cidade de Brasília acolheu 
o Encontro Provincial das Lideranças Juvenis Estigmatinas, 
promovido pela Província São José. O evento reuniu jovens 
de diversas comunidades onde a Congregação dos Sagra-
dos Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo está presente, 
em um ambiente de profunda escuta, formação e vivência 
comunitária. A proposta do encontro foi oferecer um espaço 
formativo consistente, capaz de fortalecer a identidade juve-
nil estigmatina e renovar o ardor evangelizador da juventude 
à luz dos desafios do mundo atual.
Representando a Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
Santa Edwiges, participaram do encontro os jovens Marcelo 
Fernando de Oliveira Júnior e Khauan Costa Alves, que 
puderam mergulhar nesse tempo de graça e aprendizado, 
trazendo para casa não apenas novos conhecimentos, mas 
também uma experiência de comunhão e pertença à grande 
família estigmatina. 

Durante três dias, os participantes foram conduzidos por 
um percurso formativo cuidadosamente planejado. No pri-
meiro momento, refletiram sobre a história da juventude 
na Congregação Estigmatina e a importância dos jovens 
na missão da Igreja. Em seguida, aprofundaram o conte-
údo do Documento da Juventude Estigmatina ( JUVEST), 
que apresenta os princípios e metodologias para a pastoral 

juvenil nos dias de hoje. Por fim, voltaram o olhar para 
os desafios contemporâneos enfrentados pelas juventudes, 
refletindo sobre os grupos de jovens como espaços de cons-
trução identitária, solidariedade, discernimento vocacional 
e amadurecimento da fé.
Além das reflexões e formações, o encontro foi enriquecido 
por momentos celebrativos, partilhas de vida, dinâmicas 
comunitárias e orações cheias de significado. A espiritua-
lidade própria da Congregação — centrada nos estigmas 
gloriosos de Cristo, inspirou cada atividade, lembrando aos 
jovens que suas próprias chagas, feridas e lutas podem ser 
transformadas em sinais de esperança, quando iluminadas 
pela fé.

A participação de nossos jovens nesse evento é motivo de 
alegria para toda a comunidade paroquial. Ao retornarem, 
trouxeram consigo sementes que, uma vez cultivadas, cer-
tamente frutificarão em nossas ações pastorais e no forta-
lecimento dos grupos de jovens. Auguramos que essa expe-
riência gere frutos abundantes, fortalecendo a caminhada 
da juventude em nossa paróquia, e inspirando outros jovens 
a assumirem com alegria sua vocação cristã e missionária.

Na última sexta-feira, 27 de junho, a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e Santa Edwiges celebrou, com pie-
dade e grande fervor, a Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus. A data, profundamente significativa na vida da 
Igreja, é ocasião especial para renovar a confiança no amor 
misericordioso de Cristo, cuja imagem do Coração aberto 
continua a inspirar tantos fiéis em todo o mundo.
A celebração eucarística foi presidida pelo padre Eriberto, e 
contou com a presença marcante dos membros do Aposto-
lado da Oração. Durante a Missa, os membros renovaram 
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solenemente seus compromissos espirituais, reafirmando sua fidelidade à missão 
de oração, reparação e oferta diária de vida ao Coração de Jesus.
Um dos momentos mais expressivos foi a consagração de novos membros, 
acolhidos com afeto pela comunidade. Cada um recebeu a fita vermelha — sinal 
visível do pertencimento ao Apostolado — e se comprometeu publicamente com 
essa espiritualidade marcada pela confiança, pelo silêncio orante e pela entrega. 
O Apostolado da Oração é uma rede mundial de oração confiada à Companhia 
de Jesus e articulada pelo Papa, com presença significativa em milhares de 
paróquias. Sua espiritualidade, profundamente centrada no amor ao Coração 
de Cristo, alimenta a vida missionária da Igreja e forma corações dóceis à 
vontade de Deus.
A imagem do Sagrado Coração, cuidadosamente ornada com flores e insta-
lada junto ao presbitério, tornou-se o ponto de referência visual e espiritual da 
celebração. Ao seu lado, a bandeira do Apostolado reafirmava a devoção de um 
povo que, há gerações, confia na ternura de Deus.
Após a celebração, a comunidade foi convidada a participar de um café parti-
lhado, preparado com carinho e simplicidade. Foi um momento de convivência 
fraterna e de fortalecimento dos vínculos que unem a paróquia em torno da fé.
Em cada detalhe, essa festa deixou transparecer o quanto o amor do Coração 
de Jesus continua a ser fonte de consolo, força e esperança.
Sagrado Coração de Jesus, nós confiamos em vós!

PASTORAL DO EMPREENDEDOR REALIZA CICLO 
DE ENCONTROS E REAFIRMA SUA PRESENÇA 

NA VIDA PAROQUIAL
Nos dias 9, 23 e 30 de junho de 2025, a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e Santa Edwiges viveu três noites 
marcadas por escuta, formação e testemunho de fé, com 
a realização do ciclo de palestras promovido pela Pastoral 
do Empreendedor. Os encontros aconteceram sempre às 
segundas-feiras, no período da noite, e trouxeram como 
tema central a provocadora pergunta: “qual é a alma do seu 
negócio?”. A condução foi feita pelo professor Dobson Fer-
reira Borges, formador com ampla experiência no campo da 
liderança e conhecido por integrar espiritualidade e gestão 
com profundidade e clareza.

Desde o primeiro encontro, realizado no dia 9 de junho, a 
proposta foi abrir espaço para uma reflexão sincera sobre 
o modo como lideramos, decidimos e conduzimos nossas 
responsabilidades no mundo do trabalho. A liderança foi 
apresentada não como um exercício de poder, mas como 
um serviço inspirado no exemplo de Cristo, o Bom Pastor. 

Dobson recorreu à Palavra de Deus, especialmente àquilo 
que se lê em João 10,11: “Eu sou o bom pastor. O bom 
pastor dá a vida por suas ovelhas”. A verdadeira liderança, 
ensinou ele, é aquela que nasce da escuta, da compaixão e 
da disposição interior de servir. 
Na segunda noite, em 23 de junho, o olhar se voltou para 
o ser humano em sua totalidade. Os participantes foram 
convidados a reconhecer que a inteligência racional é apenas 
uma das dimensões da nossa capacidade de decidir. O cora-
ção, a consciência e a fé também fazem parte da construção 
de escolhas verdadeiramente humanas. Em um mundo cada 
vez mais técnico e veloz, fez-se necessário recordar o que 
afirma o livro dos Provérbios: “Acima de tudo, guarda teu 
coração, porque dele brotam as fontes da vida” (Pv 4,23). 
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O ciclo foi concluído no dia 30 de junho com uma reflexão 
desafiadora: é possível que uma empresa tenha alma? Ou 
será que muitas vezes perdemos o sentido, o propósito e a 
humanidade no ambiente empresarial? Com leveza e pro-
fundidade, Dobson convidou todos a repensarem o modelo 
de gestão, apresentando experiências concretas de organi-
zações que unem produtividade com justiça, e resultados 
com dignidade. A Economia de Comunhão, inspirada por 
Chiara Lubich, foi apontada como uma dessas expressões 
possíveis de uma economia que evangeliza.
Cada noite foi mais que um encontro de conteúdo. Foi tam-
bém um momento de oração, silêncio e partilha fraterna. A 
espiritualidade cristã esteve presente do início ao fim, não 
como adorno, mas como fundamento. Recorreu-se ao Evan-
gelho segundo Mateus, no qual o Senhor afirma: “Pelos seus 
frutos os conhecereis” (Mt 7,20). Ao final de cada encontro, 
era possível perceber frutos visíveis de conversão de menta-
lidade, de revisão de postura e de renovado entusiasmo para 

viver a fé também nos ambientes profissionais.
A presença da Pastoral do Empreendedor em nossa paró-
quia é sinal de que a Igreja deseja acolher a totalidade da 
vida de seus filhos e filhas. Muitos empreendedores, empre-
sários e gestores carregam sobre si o peso de decisões difí-
ceis, de responsabilidades silenciosas e de uma solidão que 
muitas vezes não se revela. Ao oferecer formação, escuta e 
espaço de comunhão, a paróquia se torna um lugar de des-
canso para aqueles que lideram, geram trabalho e constroem 
possibilidades para tantos.
Esses encontros foram, antes de tudo, uma proclamação 
de que a fé pode iluminar todos os âmbitos da existência. 
Como afirma o apóstolo Paulo, “tudo o que fizerdes, fazei-o 
de coração, como para o Senhor e não para os homens” (Cl 
3,23). A Pastoral do Empreendedor se propõe a isso: ajudar 
cada profissional a descobrir que também seu trabalho é 
vocação, também sua empresa pode ser missão e também 
sua liderança pode ser expressão do Reino de Deus.

A FORÇA DA FAMÍLIA VEM DO ALTAR
Na noite da última terça-feira, 24 de junho, o auditório do 
Centro Pastoral Santa Edwiges tornou-se lugar de encon-
tro, escuta e esperança para os casais que participaram da 
encontreia promovida pelo Encontro de Casais com Cristo 
(ECC). O tema da noite, “A força da família vem do altar”, 
iluminou com clareza a centralidade da Eucaristia na vida 
matrimonial e familiar, convidando os presentes a redesco-
brirem o valor espiritual da participação na Santa Missa.
Com alegria e simplicidade, o Diácono Mauro e sua esposa 
Karla conduziram a reflexão da noite, unindo o testemu-
nho de vida à meditação da Palavra de Deus. Afirmaram, 
com convicção, que os desafios do cotidiano familiar não se 
superam apenas com esforço humano, mas com a graça que 
emana do altar, onde Cristo se oferece por amor e ensina, 
com seu próprio gesto, que o amor verdadeiro exige entrega, 
perseverança e confiança. 

O casal palestrante trouxe à memória a importância da pre-
sença de Deus no seio do lar. A partir da liturgia, os espo-
sos são chamados a renovar não apenas a fé, mas também 
o compromisso mútuo. “A Santa Missa não é um hábito 
que se cumpre, mas um encontro que transforma”, dizia 
o diácono, enquanto recordava que a oração em família, o 
perdão diário e a comunhão com Deus são sustentáculos 
que mantêm viva a missão da família cristã. 
A encontreia teve a presença significativa de casais da 
comunidade, que acolheram com atenção a proposta do 

ECC. O ambiente sereno, a escuta respeitosa e os olhares 
entrelaçados revelavam o desejo de crescimento espiritual 
e a busca por algo mais profundo que o simples convívio. 
Muitos, ao final, expressaram gratidão por esse espaço de 
formação e renovação, que vai além de orientações práticas, 
tocando as raízes da vocação matrimonial.
O tema escolhido dialoga com profundidade com os ensina-
mentos da Igreja, especialmente com a exortação Familiaris 
Consortio, de São João Paulo II, que descreve a família 
como uma “igreja doméstica”. Nela, aprendemos a rezar, a 
amar, a perdoar e a viver em comunhão. Quando a família 
se alimenta da Eucaristia, ela encontra luz para discernir, 
força para permanecer unida e paz para enfrentar as tem-
pestades que surgem.
Na realidade atual, em que tantos lares enfrentam confli-
tos, cansaços e incertezas, encontros como esse oferecem 
um respiro e uma direção. O ECC reafirma sua missão de 
evangelizar as famílias, não por meio de grandes discursos, 
mas pela simplicidade de encontros marcados pela partilha, 
pelo testemunho e pela presença amorosa da Igreja que 
acompanha e sustenta seus filhos.
Ao encerrar o encontro, ficou no coração de muitos parti-
cipantes a certeza de que, com Cristo no centro, é possível 
recomeçar quantas vezes for preciso. Como afirma o sal-
mista: “O Senhor é meu pastor, nada me faltará… Ainda 
que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais 
comigo” (Sl 23,1.4). E é exatamente isso que a Eucaristia 
oferece: a presença fiel daquele que caminha conosco.
Que essa encontreia frutifique em gestos concretos de 
reconciliação, oração em família e vivência sacramental. Que 
cada casal, ao retornar para casa, leve consigo não apenas as 
palavras escutadas, mas a graça de um encontro que renova, 
fortalece e conduz novamente ao altar.



A CAMINHO DE EMAÚS 20JUNHO DE 2025 – ANO XIX – NÚMERO 108

SEGUE-ME REALIZA ENCONTRO FORMATIVO 
NA CASA DE CURSILHOS SÃO PAULO APÓSTOLO, 

EM INHUMAS

ALEGRIA E TRADIÇÃO NA FESTA JUNINA DA 
ASSOCIAÇÃO POLIVALENTE SÃO JOSÉ

Nos dias 27, 28 e 29 de junho, os jovens do Encontro de Jovens 
com Cristo – Segue-me da Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
Santa Edwiges participaram de um encontro formativo na Casa 
de Cursilhos São Paulo Apóstolo, na cidade de Inhumas, Goiás. 
O ambiente acolhedor, simples e silencioso favoreceu a vivência de 
momentos de aprofundamento, escuta, oração e partilha.

Durante esses três dias, a programação foi cuidadosamente con-
duzida pela equipe dirigente, buscando fortalecer a caminhada 
espiritual dos jovens, aprofundar a identidade cristã e promover 
a convivência fraterna. Através de orações, reflexões e dinâmicas, 
o grupo pode revisitar a própria experiência de fé, reencontrar 
o sentido do chamado feito por Jesus e renovar a disposição de 
segui-Lo no dia a dia.

O encontro ocorreu em um contexto que não pode ser ignorado. 
A juventude hoje se vê imersa em um mundo veloz, repleto de 
exigências e contradições. Muitos jovens enfrentam o peso de deci-
sões precoces, a pressão por desempenho, o excesso de estímulos 
digitais, os conflitos familiares e a fragilidade dos vínculos afetivos. 
Em meio a tantas vozes e demandas, a Igreja tem o dever de ser 
presença viva, escuta verdadeira e espaço de esperança. Eventos 
como esse reafirmam o valor da pastoral juvenil, que não oferece 

respostas prontas, mas abre caminhos e acompanha com ternura.

Os frutos do encontro não se resumem àqueles dias vividos em 
Inhumas. Eles se prolongam no cotidiano dos jovens, em suas 
escolhas concretas, na fidelidade à paróquia, na dedicação ao 
estudo, ao trabalho, no cuidado com a família e na coerência do 
testemunho cristão. A força de uma juventude que se encontra, 
reza, escuta e se compromete com a Igreja é um sinal de que o 
Evangelho continua fecundo, mesmo em meio aos desafios da 
vida moderna.

O Segue-me, mais uma vez, se mostra como uma ponte entre o 
entusiasmo da juventude e a missão da Igreja. Não se trata ape-
nas de um movimento ou de um encontro, mas de um itinerário 
vocacional e comunitário que se estende ao longo da vida. É uma 
resposta possível e bela à sede de sentido que tantos jovens car-
regam em silêncio.

Que os dias vividos na Casa de Cursilhos São Paulo Apóstolo 
inspirem novos passos e decisões maduras. Que cada jovem possa 
levar consigo não apenas lembranças, mas a convicção de que vale 
a pena seguir a Cristo, caminhar com a Igreja e fazer da própria 
vida uma oferta de amor, de serviço e de fé.

No dia 27 de junho, a Associação Polivalente São José promo-
veu, em sua sede, a 13ª edição do tradicional Arraiá do Milho, 
um evento marcado por cores, sabores e sorrisos. A atividade foi 
organizada como uma celebração interna, voltada especialmente 
para os assistidos da instituição, seus colaboradores, professores, 
coordenadores e diretores.  

Os espaços da Associação foram cuidadosamente preparados e 
se transformaram em um cenário típico das festas juninas, com 
bandeirolas coloridas, barracas temáticas e elementos da cultura 
popular. As crianças, vestidas com roupas caipiras, deram um bri-
lho especial à festa com danças, brincadeiras e muita espontanei-
dade. Foram realizadas duas sessões – uma pela manhã e outra à 

tarde – garantindo que todos os grupos pudessem participar com 
segurança, alegria e tranquilidade. 
Mais do que uma festa, o Arraiá do Milho representou um 
momento de convivência e integração, encerrando simbolicamente 
o primeiro semestre das atividades da Associação. Professores, 
coordenadores, voluntários e membros da diretoria estiveram pre-
sentes, celebrando com as famílias a caminhada realizada até aqui. 
Em um ambiente descontraído e fraterno, o encontro também 
permitiu que vínculos fossem fortalecidos, reafirmando o com-
promisso da instituição com o cuidado integral de cada criança.
Esse momento lúdico e festivo, além de valorizar as tradições cul-
turais do nosso povo, renova os laços de confiança entre a equipe 
e a comunidade atendida. Trata-se de uma expressão concreta da 
missão educativa, formativa e social que a Associação Polivalente 
São José realiza com tanto empenho e dedicação. Que a alegria 
desse encontro se prolongue no coração de todos e inspire novas 
ações em favor da vida, da inclusão e da dignidade de cada pessoa.
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ASSOCIAÇÃO POLIVALENTE SÃO JOSÉ MARCA 
PRESENÇA NA 2ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

DE DIREITOS DA PESSOA IDOSA.
No último dia 30 de junho, a Associação Polivalente São 
José participou da 2ª Conferência Municipal de Direitos 
da Pessoa Idosa de Goiânia, realizada no Centro Cultural 
e Social Oásis. O evento teve como tema central “Enve-
lhecimento Multicultural e Democracia”, promovendo um 
espaço de escuta, reflexão e construção coletiva voltado à 
valorização da pessoa idosa na sociedade. 

Representaram a instituição a assistente social Gisele e duas 
integrantes do Grupo Vivendo a Melhor Idade: as senhoras 
Maria de Jesus e Marinalva Aparecida. Ambas expressaram 
sua satisfação em participar da conferência, destacando a 
importância de envolver-se nas discussões políticas e sociais 
e de buscar constantemente mais conhecimento sobre seus 
direitos e deveres como cidadãs.

No cenário atual, a realidade da pessoa idosa tem se revelado 
desafiadora. Em muitos contextos, o envelhecimento é mar-
cado pela solidão, pelo abandono e, não raramente, pela invi-
sibilidade social. Há idosos que enfrentam o distanciamento 

da família, o enfraquecimento de vínculos comunitários 
e o desprezo de uma cultura que, muitas vezes, valoriza 
apenas o que é jovem, veloz e produtivo. No entanto, o 
envelhecimento carrega em si um valor humano profundo, 
que precisa ser reconhecido, acolhido e promovido.

O Papa Francisco, em diversas ocasiões, tem chamado a 
atenção para a importância de reencontrarmos um pacto 
entre as gerações. Em uma de suas mensagens mais inspi-
radoras, afirmou com sabedoria: “Os jovens são o presente 
e a profecia, mas os idosos são a memória e a experiência: 
juntos, formam o futuro”.  O Papa Francisco deixou como 
legado o apelo que não podemos caminhar para o amanhã 
sem escutar aqueles que já trilharam longos caminhos, pois 
neles habita a memória viva de um povo, a resistência nas 
adversidades, a paciência na dor e a fé sustentada ao longo 
do tempo.

Durante a conferência, as representantes da Associação esti-
veram ao lado de figuras importantes da política social de 
Goiânia, como a Irmã Waldeci Maria, atual presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, e a Sra. 
Eerizania Enéas de Freitas, secretária municipal de Políticas 
para as Mulheres, Assistência Social e Direitos Humanos.

A participação da Associação Polivalente São José nesse 
evento reafirma seu compromisso com a promoção da dig-
nidade humana, especialmente daqueles que, em idade mais 
avançada, continuam oferecendo ao mundo sua presença 
serena, sua história de vida e sua sabedoria discreta. Em 
meio a tantos ruídos e urgências, é preciso aprender a escu-
tar o tempo vivido dos nossos idosos, pois nele repousa uma 
ajuda silenciosa, porém sólida, para as grandes realidades e 
desafios do nosso tempo.


